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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecía ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 

Ruben Ygua 
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1454- O Papa Nicolau V emite a bula Romanus Pontifex, que é aceita por Portugal e renuncia às Canárias a favor de Castela, em troca do monopólio dos recursos da Guiné e das terras pagãs existentes ao sul do Cabo Bojador, principalmente o tráfico de escravos. Tratado de Lodi: paz entre Milão, Veneza e Gênova, estabelecendo o equilíbrio de poderes entre as diferentes cidades italianas e o Papa. Na França: Jacques Coeur, preso, torturado e despojado de seus bens, foge da prisão de Poitiers com a cumplicidade do Papa e se refugia em Roma. Suíça: terremoto de Basel. Guerra entre a Ordem Teutônica e a Liga Prussiana, aliada da Polônia. Constantinopla é proclamada capital dos otomanos, fundação da Universidade da cidade. Aluísio de Cadamostro é o primeiro navegador a orientar-se pelo Cruzeiro do Sul. 

Península Ibérica: João II de Castela morre em Valladolid, é sucedido por seu filho Enrique IV o Impotente, aliança com Portugal, casamento com a Princesa Juana. Os cavaleiros de Santiago repovoam as terras de Letur, em Albacete, com cristãos. Pedro Tafur escreve suas Aventuras e Viagens. Granada: breve reinado de Mohammed XI. Uma nova guerra irrompe entre Aragão e Gênova, um comboio de mercadores genoveses é destruído pela frota aragonesa no mar Tirreno, perto da ilha de Ponza. Em Granada, Muhammad IX, o Canhoto, morre, seu genro Muhammad XI o Pequeno o sucede, mas um grupo de nobres, com o apoio de João II, proclama Abu Nars em Málaga. No Oriente, o sultão otomano exige o pagamento de tributo à ilha de Rodes, porém os Cavaleiros Hospitalários se recusam a pagar. Os otomanos invadem a Hungria, mas são derrotados por John Hunyadi em Krusevac. Batalha de Chojnice: os poloneses são derrotados pelos teutônicos. Com a morte de Khan Taiji, o reino dos Oirates foi dividido em vários feudos. 



1455- Roma: morte do Papa Nicolau V, os cardeais elegem Calixto III, da família Borgia, como o novo pontífice: ele estabelece uma prática que definirá seu pontificado: o nepotismo, oferecendo para seus dois sobrinhos, Luis de Borgia e Rodrigo de Borgia, importantes cargos eclesiásticos e benefícios, a legalização da escravidão dos pagãos pelos monarcas cristãos é reafirmada. Morte de Fra Angelico, pintor italiano, e Lorenzo Ghiberti, escultor e ourives florentino. Na Inglaterra: um ataque de insanidade remove o rei Henrique do trono, a rainha Margaret assume a regência,  revolta do duque de York e batalha de Saint Albans, a guerra das Duas rosas começa. Morte do pintor italiano Pisanello e do escultor Ghilberti. 

Península Ibérica: assassinato de Muhammad XI, sucedido por Abu Nars, sultão de Granada. A "Crónica de D. Álvaro de Luna" é escrita, de autoria desconhecida. Fundação em Barcelona da primeira irmandade de escravos negros e libertos dos reinos hispânicos, com sede na igreja de Sant Jaume. O Juízo Interlocutório abole a servidão rural na Catalunha. Rebelião dos moradores de Orense contra seu bispo, o dominicano Pedro de Silva y Tenorio. Henrique IV lança três incursões nas terras de Granada, saqueando, destruindo, capturando vários prisioneiros e conquistando o castelo de Huesa. Nova epidemia de peste na Catalunha. 

Na França: epidemia de peste em Châlons-sur-Marne. O navegador veneziano Alvise Cà da Mosto é contratado por Henrique, de Portugal, e visita as Canárias na sua primeira viagem à África. Afonso V 

decreta uma anistia geral para os rebeldes em Menorca e nomeia Jofre d'Ortofà como governador. Os turcos conquistam Bogdan e Bujak na Moldávia e sitiam Belgrado. O Papa Calisto tenta organizar uma cruzada enviando delegações à Inglaterra, França, Alemanha, Hungria, Portugal e Aragão. Embora inicialmente apoiada por húngaros, portugueses e genoveses, apenas a frota húngara partiu para Belgrado, que estava sitiada pelo exército do sultão turco, Maomé II. No Cáucaso, o reino da Geórgia é dividido. América: Os astecas conquistam o vale Ahuilizapan. Os mexicas celebram o ritual do Novo Fogo pela primeira vez, no Huizachtécatl. 

1456- Inglaterra: a Rainha Margaret muda a corte para Coventry, o clã York controla Londres, representado pelo Conde de Warwick, apoiado pela classe mercantil. Motins populares estouram em Londres e no sul da Inglaterra. Na França, o poeta François Villon escreveu seu Petit testament ou Le Lais. 

Em Mainz, Juan Gutenberg aperfeiçoa a prensa de impressão introduzindo moldes móveis: seu primeiro 7 
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livro impresso é uma Bíblia. Itália: rebelião popular contra os Medici em Florença. Em Roma, Rodrigo e Luis Borgia são nomeados cardeais, o Papa Calisto III declara nulo o julgamento que condenou Joana d'Arc por bruxaria em 1431 e prega uma cruzada para libertar Constantinopla dos turcos. Paolo Ucello começa a pintar os painéis da Batalha de San Romano no Palácio dos Medici. Petrus Christus viaja para Milão e contribui para a divulgação da arte flamenca na Itália. Em Pádua, Andrea Mantegna pinta os afrescos sobre a vida de São Tiago e São Cristóvão na Igreja de Eremitani. O Papa promulga a bula Inter Caetera que garante aos portugueses a exclusividade da navegação ao longo da costa africana, o monopólio da exploração e a posse das terras que descobrirem. Península Ibérica: morte de Juan de Mena, escritor espanhol, e de Alfonso de Cartagena, escritor, historiador e humanista espanhol. Alonso Fern|ndez de Palencia escreve “Batalha campal dos c~es e dos lobos”. Nova incurs~o de Enrique IV contra os muçulmanos, conquista Jimena de la Frontera e Estepona, e asedia o castelo de Fuengirola, onde atinge um entendimento com os granadanos e se retira. Os muçulmanos da cidade de Valência são obrigados a se converter ao cristianismo. A frota enviada ao Danúbio por Hunyadi derrota os navios turcos na frente de Belgrado, após 40 dias de intensos combates, os turcos deixam o local da cidade, as forças sérvias atacam os turcos durante a retirada, massacrando seu exército. Na Hungria, Juan Hunyadi morre doente da peste, uma disputa sangrenta pelo trono irrompe entre Ladislao Hunyadi e Ladislao V. Morte do magnata Jacques Coeur durante uma luta contra os otomanos na ilha de Rodes. Batalha de Targusor: Vlad, o Empalador, derrota e mata Vladislav, recuperando o trono da Valáquia. Os portugueses instalam uma fábrica nas ilhas de Cabo Verde. 



A caça e execução de bruxas se intensifica na Europa Ocidental e Central, a Igreja incentiva a histeria e as superstições na sociedade. Judeus, dissidentes religiosos, estudiosos de diferentes ciências, grupos acusados de espalhar a peste, inimigos políticos ou pessoais são massacrados, bem como doentes mentais ou que apresentem deformidades físicas, pelas quais são acusados de possessão demoníaca. 



1457-Henrique VI proíbe torneios de golfe na Inglaterra, devido a um grande tumulto ocorrido durante um jogo, mas os protestos da nobreza e do público o fazem recuar em sua decisão e permite a prática do esporte novamente. Saque de Sandwich pela frota pirata de Honfleur, liderada por Pierre de Brézé, que incursiona na costa inglesa. Itália: morte do pintor italiano Andrea del Castagno. Veneza: abdicação e morte do Doge Francesco Foscari, é sucedido por Pascual Malipiero. O almirante catalão Bernat Vilamarit bloqueia o porto de Gênova com sua frota. Península Ibérica: trégua entre Castela e Granada. Epidemia de peste em Valladolid, alguns padres franciscanos culpam os judeus pela epidemia. Guerra entre senhores feudais em Guipúzcoa. Em Albacete, um ataque muçulmano ao castelo de Haches é rechaçado. Os confrontos em Navarra continuam, Carlos de Viana foge para se refugiar com Afonso V em Nápoles, e João I nomeia herdeiros a Princesa Leonor e seu marido Gastão IV de Foix, então as Cortes se reúnem em Pamplona e proclamam formalmente Carlos de Navarra. Nas Ilhas Baleares: o líder rebelde Simo Ballester é executado em Palma de Maiorca. Conquista de Marienburg, durante a guerra entre a Ordem Teutônica e a Liga Prussiana, aliada à Polônia. A primeira carruagem para transporte de passageiros é construídoa na Hungria. Albert VI da Áustria funda a Universidade de Freiburg. Schoeffer faz a primeira impressão com duas cores: um saltério. Morte de Andrea del Castagno, pintor italiano. Execução do rebelde Ladislao Hunyadi na Hungria. Morte do jovem Rei Ladislao V em Praga, possivelmente vítima da peste, Matías Corvino é proclamado Rei da Hungria. Batalha de Direptatea: Estêvão III da Moldávia, auxiliado pelo príncipe da Valáquia Vlad III, o Empalador, derrota Petru Aron e se autoproclama voivodo da Moldávia. Christian I da Dinamarca é coroado Rei da União de Kalmar em Uppsala; exílio de Charles VIII Knutsson. Os oirates emigram da Ásia central e invadem o reino dos uzbeques. América: a cidade de Cuzco, capital do império Inca, recebe uma série de reformas do Inca Pachacuti, com o aumento da população, aumentaram também as demandas por moradia, alimentação e necessidades básicas, para as 8 
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quais Pachacuti empreende uma série de obras habitacionais e agrícolas, formação de novos bairros, sua distribuição em lotes e a construção de novas praças e “campos”; Ele despovoou v|rias |reas ao redor de Cuzco para usá-las como campos de cultivos, realocando seus ocupantes em áreas com clima semelhante. 

Da mesma forma, a produção agrícola foi intensificada graças à construção de canais na cidade de Cuzco, à melhor distribuição de água, aos novos sistemas de armazenamento e à construção de plataformas. 



1458- Um inverno muito rigoroso e prolongado mais uma vez arruinou as lavouras, causando falta de alimentos e fome na Europa, focos de peste surgiram em várias partes do continente. Ferrante I, Rei de Nápoles: breve conflito com o Papa Calisto III, que morreu pouco depois. Pio II, Papa: desde o primeiro momento praticou o nepotismo, exaltando a sua família e construindo em sua aldeia natal de Corsignano belos edifícios, a cidade foi elevada a sé episcopal e rebatizada de "Pienza", a terra de Pio, nome que conserva no presente. O almirante Bernat Vilamarí levantou o cerco de Gênova, depois que seu doge se rendeu aos franceses, que nomearam João II, duque da Calábria, governador e a tornaram ducado da França. Matías Corvino, Rei da Hungria. Na França: morte de Isabelle Romée, mãe de Joana d'Arc. O 

Duque de Alencon é julgado em Vendôme, condenado e encerrado no castelo de Loches, o Ducado de Alencon é anexado pela Coroa. Inglaterra: Batalha de Blore Heath, Vitória dos York. Península Ibérica: na Itália, Afonso V anexa o senhorio de Benevento, feudo do Papa, e morre pouco depois, seu filho João II o sucede, como rei de Aragão, Sicília e Sardenha, enquanto seu filho Fernando I recebe Nápoles. Rebelião das cidades da Terra de Santiago, contra o Arcebispo Rodrigo de Luna, a quem acusam de exigir o "ius primae noctis" ou direito de pernada. As forças castelhanas conquistam o castelo de Solera. O valenciano Joan Roís de Corella escreve o seu romance "Tragedia de Caldesa" Afonso V de Portugal conquista o porto de Alcazarguer no Norte de África, mas suas tropas são novamente rejeitadas quando tentaram conquistar Tânger. Blore George de Podiebrad, Rei da Boêmia. O sultão turco respeita a independência dos mosteiros cristãos no Monte Athos, Grécia. Na Valáquia: Vlad, o Empalador, oferece um magnífico jantar aos mendigos, ladrões e ciganos de seu reino, após a festa ele executa todos ordenando que a sala seja incendiada e depois declara ter erradicado os bandidos e a pobreza da Valáquia. 



1459-Em Mântua: o Papa convoca os príncipes cristãos para uma cruzada contra os turcos. O cultivo do arroz é introduzido na Itália. Morte de Gian-Francesco Poggio-Bracciolini, humanista italiano. França: terror em Arras, julgamento em massa e massacre de pessoas na fogueira, acusadas de bruxaria. 

Península Ibérica: Papa Pio II concede uma bula para erigir três cadeiras de Letras e Gramática no Estudo Geral de Alcalá, em Madrid. Ausias March, o maior dos poetas valencianos, morre em Valência. Carlos de Viana muda-se da Sicília para Maiorca, mas é capturado e aprisionado no castelo de Santueri. Inglaterra: Batalha de Ludford Bridge, vitória dos Lancaster, fuga do Príncipe Edward para Calais, que se torna uma base dos York. Valáquia: Vlad, o Empalador, tortura e executa os assassinos de seu pai durante o jantar de Páscoa. Rebelião da cidade de Brasov, Vlad o Empalador subjuga a cidade e executa os rebeldes formando uma floresta com pessoas empaladas, no mesmo local organiza uma festa para comemorar sua vitória. 

Índia: Rao Jodha funda a cidade de Jodhpur. 

1460- França: fundação da Universidade de Nantes. A primeira Bolsa Internacional de Valores opera em Antuérpia. A frota dos York invade a costa inglesa, Batalha de Norhampton: Warwick ataca o acampamento real e captura o rei Henrique. Batalha de Wakefield: derrota e morte do duque Ricardo de York diante da rainha Margaret. Batalha de Sandwich: vitória dos Lancaster. Matías Corvino organiza sua grande biblioteca particular em Praga, uma das maiores e mais completas da Europa. O Papa Pio II funda a Universidade de Basel. Os suíços derrotam os austríacos e anexam Turgóvia. Batalha de Sarno: João de Anjou derrota Fernando I de Nápoles, que foge, mas pouco depois com a ajuda do Papa, de Alessandro Sforza e de vários monarcas,  organiza um novo exército. Península Ibérica: rebelião camponesa na 9 
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Catalunha. Morte de Henrique, o Navegador. Alonso Fernández de Palencia escreve "Tratado de perfeição militar". Morte do filósofo judeu e médico da corte castelhana, Joseph ben Shem Tov. Os reis de Aragão e Navarra, junto com um grupo de nobres castelhanos, formam a Liga de Tudela contra Enrique IV. O 

romance cavalheiresco anônimo "Curial y Güelfa" é escrito em catalão. Em Gran Canaria, os indígenas Guanche matam cinco franciscanos que tentavam evangelizá-los. Albert, o Sábio, duque da Baviera. Na Valáquia, Vlad, o Empalador, constrói seu castelo usando prisioneiros de guerra búlgaros e turcos, que são tratados com crueldade: nasce a lenda do sanguinário vampiro Drácula. Os dinamarqueses capturam o Ducado de Holstein. Os turcos conquistam o Morea. Exploradores portugueses chegam a Serra Leoa. 

1461- Na França: começa o reinado de Luís XI, celebrando sua coroação, ele ordena a libertação de vários presidiários, entre eles o poeta François Villon. Luis informa o Papa da abolição da Pragmática Sanção. Rebelião dos tecelões de Angers. Na Inglaterra, o conde de Warwick toma Londres, Henrique VI é destronado e Edward IV é proclamado em seu lugar. Batalha de Mortimer’s Cross: vitória dos York no oeste. Os Lancaster destroem a cidade de Saint Alban, massacrando membros do clã York. Ruptura entre o Rei Edward e o Conde de Warwick, Batalha de Ferrybridge: os Lancaster derrotam Warwick. Batalha de Towton: Edward IV aniquila as tropas dos Lancaster. O Papa Pio II derrota e expulsa  Malatesta de Rimini. 

Morte do pintor Domenico Veneciano. Fernando I de Nápoles derrota João de Anjou na decisiva Batalha de Troyes. Península Ibérica: a Liga Nobiliaria obriga Henrique IV a assinar um documento respeitando os direitos dos nobres e reconhecendo seu irmão Afonso como Príncipe de Astúrias e herdeiro. Um terrível incêndio devasta 430 casas em Valladolid. Ataques a judeus e mercadores franceses em Medina del Campo. As Cortes de Aragão proíbem o tribunal da Inquisição de julgar crimes de usura, geralmente praticados por judeus. Pere Ramón Sacosta, Grão-Mestre da Ordem dos Hospitalários. A Generalitat de Catalunya declara guerra a João II, que se refugia em Aragão, a revolta se estende a todo o Principado e Navarra, onde o exército Beamontés, com ajuda castelhana, ocupa Laguardia, San Vicente de la Sonsierra, Los Arcos e ataca Borja, enquanto o exército catalão está a serviço do rei, ataca Fraga. Carlos de Viana é libertado, regressa a Barcelona e é proclamado herdeiro de João II, após ser reconhecido pela Generalitat catalã, a luta termina. Pouco depois, Carlos de Viana faleceu em circunstâncias estranhas e seu irmão mais novo, Fernando, foi proclamado herdeiro do trono, com o apoio de sua mãe Juana Enríquez. Os otomanos conquistam Trabzon. Os dinamarqueses ocupam o Ducado de Schleswig. América: Tupac-Yupanqui ataca Puruhá-Quito e Caranqui. 



1462- O Papa Pio II proíbe a destruição de monumentos antigos em Roma e classifica a escravidão como um grande crime. Cristoforo Moro, Doge de Veneza. O duque de Urbino derrota Sigismundo Malatesta em Senigallia. Jacopo Piccinino é derrotado em Troia pelas forças de Alessandro Sforza, e Jean de Calabria deve deixar a Itália. Alemanha: vitória do Eleitor Palatino Frederico I na Batalha de Seckenheim sobre os Príncipes Aliados contra Thierry d'Isembourg,  O Arcebispo de Mainz, Adolf de Nassau saqueia Mainz. No porto de Danzig, uma caravela semidestruída, abandonada pelo seu capitão, servirá de modelo para a construção dos novos navios da Hansa. Em Viena, a população se insurgiu contra as autoridades, protestando contra os frequentes abusos e saques de grupos de mercenários a serviço do imperador. Península Ibérica: as Cortes de Toledo adotam uma série de medidas favoráveis à indústria têxtil castelhana. Abul Hasan Alí invade os campos de Sevilha, roubando gado, saqueando aldeias e plantações, mas não conseguiu tomar o castelo de Estepa e quando se retirava foi derrotado pelos castelhanos na Batalha de Madroño. O duque de Medina-Sidonia conquista Gibraltar, o que provoca uma rebelião em Granada, o retorno de Yusuf V ao poder e um breve exílio de Abu Nars, que mais tarde retornou e recuperou o trono. João II assina o Tratado de Olite nomeando sua filha Leonor e seu genro Gastão IV de Foix como herdeiros, ao mesmo tempo em que ordena a prisão de sua outra filha Blanca II de Navarra. Novo conflito em Barcelona, fuga de Juana Enríquez e de seu filho Fernando, que recebem 10 
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proteção das tropas francesas e convocam o Conselho Geral, ocorre um levante armado, a burguesia é expulsa do governo municipal de Barcelona e seus líderes são executados pela rainha , rebenta a guerra civil, a Generalitat ataca o castelo de Girona mas uma revolta camponesa generalizada, favorável à rainha, permite resistir ao cerco, até à chegada de Gastão IV de Foix, que rechaça os agressores e obtém como recompensa do rei de França, a cidade de Carcassona. A Generalitat depôs João II e o herdeiro Fernando, e ofereceu o trono a Enrique IV de Castela. João II se entrincheirou em Balaguer, que será sua base de operações e seu exército derrotou a Generalitat na Batalha de Rubinat, embora ele não conseguisse tomar Barcelona e sitiar Tarragona. As tropas otomanas cruzam o Danúbio em Vidin, invadem a Valáquia e repelem um ataque de Vlad, o Empalador, que resiste ao cerco de Kilia, e após um feroz ataque de Vlad perto de Buzau, Maomé II retorna a Adrianópolis com grande saque, que inclui 200.000 cabeças de gado. 

África: o português Pedro de Cintra explora Serra Leoa. Em Cabo Verde, os portugueses fundam Ribeira Grande, na ilha de Santiago, a sua primeira feitoría no sul do Saara, dedicada ao comércio de escravos negros. O Papa envia cinco missionários franciscanos à Guiné. Guerra dos Treze Anos: Batalha de Swiecino, os poloneses derrotam os cavaleiros da Ordem Teutônica. Ivan III, Príncipe de Moscou. A praga assola as tropas turcas que sitiavam a fortaleza de Chilia, na Moldávia, os otomanos recuam e atacam Valáquia, sitiando Vlad, o Empalador no castelo de Poenari, suicídio da Rainha Cnaejna: Vlad é prisioneiro dos turcos, que no Egeu, conquistam a ilha de Lesbos. Em Creta: os venezianos constroem novas muralhas em Candia. América: batalhas de Tiocajas e Tixán: os Incas derrotam a confederação, morte de Shyri Hualcodo Dulchicela. 

Um dos livros mais famosos do século 15 foi um romance erótico com o título de Historia de duobus amantibus, traduzido como Uma História de Dois Amantes, seu autor foi um jovem chamado Enéias Sylvius Piccolomini, que alguns anos depois seria o Papa Pio II. 

1463- Batalha de Edgecote Moor: o Conde de Warwick derrota Edward IV. França: Luís XI compra da Borgonha todas as cidades que tinha cedido no tratado de 1435 e se apodera do Roussillon. Carlos, o Temerário, funda a Liga do Bem Público, desafiando Luís XI. Um grande incêndio destrói parte de Tolosa. 

O porto de Bordéus é aberto ao comércio inglês. Paris: um decreto de Luís XI obriga todos os eclesiásticos a declarar todos os seus bens. O poeta François Villon, considerado um dos pais da poesia moderna, é exilado de Paris e desaparece dos registros históricos. Fundação da Universidade de Bourges. Na Itália, Fernando I anexa Taranto a Nápoles. Península Ibérica: morte de Yusuf V em Granada, retorno ao trono de Abu Nars. João II se apodera de Tarragona, que está quase desabitada, numerosas aldeias e plantações foram abandonadas pela guerra civil, alguns castelos são conquistados e destruídos pela Generalitat. Nas Ilhas Baleares, uma tentativa de rebelião em Menorca é reprimida, enquanto Maiorca e Ibiza permanecem leais ao rei. Morte de Catarina de Bolonha, protetora dos artistas italianos e do historiador Flavio Biondo. 

Matías Corvino apoia a Ordem de São Paulo e derrota Frederico II de Habsburgo, que renuncia ao trono húngaro. Os turcos governam  Bósnia. Ivan III anexa Yaroslavl a Moscou. Batalha naval de Zatoka Świeża: a frota polonesa derrota a frota teutônica. África: os portugueses exploram o Golfo da Guiné. 

1464- Paulo II, Papa: pretende eliminar o nepotismo na Cúria, melhorar os costumes na Santa Sé, lutar contra os turcos e convocar um concílio ecumênico dentro de três anos. Em Florença: morte de Cosimo Medici, Pedro Medici o sucedeu. Morte do cardeal Nicolau de Cusa, um dos mais notáveis estudiosos da cultura helenística e colecionador de manuscritos greco-romanos. Inglaterra: o conde de Warwick captura Edward IV em Olney. Batalha de Hedgeley Moor, termina uma rebelião no exército Lancaster. 

Batalha de Hexham: As tropas dos York lideradas por Montagu aniquilam os Lancaster. Na Holanda: primeira reunião dos Estados Gerais, na cidade de Bruges. Morte de Rogier van der Weyden, pintor flamengo. França: abolição dos direitos de caça, os animais selvagens são declarados propriedade real. 
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Luís XI cede a Francesco Sforza seus direitos sobre Gênova, e o arcebispo Paulo de Campo Fregoso deixa a cidade para se envolver na pirataria com sua poderosa frota. Em Veneza: Ludovico Contarini perde a mão direita por escrever panfletos ofensivos contra o Doge. Em Florença: morte de Cosimo de Medici, sucede-lhe seu filho Pedro I. Península Ibérica: morte de Abu Nars em Granada, é sucedido por Muley Hacen. 

Trégua entre Henrique IV e Granada. Motins e violência contra judeus em Valladolid. Um grupo de nobres forma a Junta de Burgos, o que obriga Henrique IV a nomear seu irmão Afonso como herdeiro, em vez de sua filha Juana, o rei se recusa e a guerra civil castelhana se inicia. Morte da Rainha Blanca II, envenenada em sua prisão. Pedro de Portugal chega a Barcelona e assume como rei da Catalunha. Tratado de Tarragona, Luis de Beaumont depõe as armas e se submete a João II, que conquista Lleida e suas tropas destroem a igreja românica de Santa María. Nas Ilhas Canárias: fundação do porto de Anhazo, primeiro povoado castelhano nas ilhas, mas que pouco depois é destruído pelos indígenas. Hungria: Matías Corvino é coroado rei em Buda e organiza o Exército Negro, formado por mercenários, campanha vitoriosa contra os turcos na Bósnia. Na Suécia: Ketil Vasa, bispo de Linkoping, expulsa os dinamarqueses, Karl Knutsson retorna ao trono e na Finlândia Jons Bengtsson Oxenstierna se autoproclama regente. 

África: uma nova tentativa portuguesa de conquistar Tânger fracassa. No Alto Níger: Sunni Ali, Rei de Songhai, guerra contra o Império do Mali. Japão: abdicação do imperador Go-Hanazono, sucedido por Go-Tsuchimikado. Na China: Chenghua, imperador Ming. 



1465- Inglaterra: o Conde de Warwick derrota as forças dos York na Batalha de Chepstow: executa o pai e o irmão do Rei Edward IV, e tenta usurpar o trono, mas não obtém o apoio dos barões ingleses. 

França: Carlos, o Destemido, derrota o Rei Luís XI na Batalha de Monthlery e sitia Paris. Morte do poeta francês Carlos de Orleans. Motins contra o rei em várias regiões da França, protestando contra a proibição da caça, Luís XI respondeu ocupando pontos estratégicos em Berry e na Borgonha. Na Itália: a primeira gráfica italiana funciona no mosteiro de Subiaco. Fernando de Nápoles executa o condotieri Piccinio italiano. Amadeus IX, duque de Savoia. Os banqueiros Medici transferem sua agência de Genebra para Lyon. Península Ibérica: grande epidemia de peste. Henrique IV ocupa Salamanca, enquanto Afonso se estabelece com seus seguidores em Plasencia e é aclamado em Ávila como Rei Afonso XII, no inverno a guerra civil degenera em completa anarquia, grupos famintos saqueiam vilas e plantações, alguns castelos são destruídos, em Sevilha ocorrem confrontos sangrentos entre judeus e cristãos, em Navarra Leonor assinou uma trégua com os Beamontes. Na batalha de Calaf, João II derrota a Generalitat. No Norte da África: uma revolta popular em Fez assassina o último sultão Marini, Abu Muhammad Abd al-Haqq, e massacra a maioria dos judeus da cidade, o Marrocos entra em um período de anarquia. Muhammad ibn Yahya podera-se de Melilla e Fez, onde se autoproclama sultão, inaugurando a dinastia Watasida. Balcãs: os turcos conquistam a Herzegovina. Matías Corvino recebe permissão do Papa para fundar a Universidade de Pressburg. Conflito na Boêmia após a morte da Rainha Catarina, Corvino ataca s Hussitas com o apoio papal e derrota o Bispo Jiskra, uma liga de nobres católicos é formada em Grünberg contra o Rei George de Podebradyrg. Aristakes II, Bispo da Armênia. África: O império Songhai apodera-se da fortaleza de Mema, do Mali. Ásia: Após uma derrota esmagadora de Khan Abu-l-Khayr antes dos Kalmukos, as tribos Khazar e Cossack deixam o território uzbeque e recuam para o Cazaquistão, onde os príncipes Djani Beg e Karay organizam um feudo independente aliado ao Mughal Esen Bugha. Na Índia: Virupaksha II, imperador de Viyaianagara. Na América: Axayacatl, rei dos astecas. Os Tepepecha rejeitam a invasão dos astecas. Na América do Sul: em Ancash, Cápac Yupanqui derrota as etnias confederadas de Huaylas, Pincos, Piscopampas, Huaris e Conchucos, constrói o tambo militar de Maray calle e derrota os senhores de Al lauca Huari e Pincos, avança para o rio Yanamayo, onde foi atacado e forçado a recuar para um lugar alto, escolheu as alturas de Yauya por sua localização estratégica: podia monitorar qualquer avanço armado vindo dos vales de qualquer direção, entendia que as hostes do exército confederado, ainda composto por os senhorios de Icho Huari, Piscopampas, Conchucos e Sihuas não se renderam, por isso construiu esta leiteria militar a 4.200 metros de altura, com capacidade para abrigar 12 

RUBEN YGUA 

quase 3.000 homens bem alimentados e abrigados. Desta base dirige a conquista dos centros povoados da região, após meio ano de batalhas consegue derrotar os rebeldes. 

1466- Na Itália: Papa Paulo II fecha o colégio dos compendiadores, encarregado de redigir documentos papais e a medida provoca indignação entre poetas, escritores e outras autoridades do Vaticano que prestam esses serviços, o poeta Platina é preso após enviar um carta ameaçadora ao Papa, embora pouco depois foi libertado. Galeazzo Sforza, duque de Milão. Morte do escultor italiano Donatello. Pedro de Medici derrota uma conspiração e endurece seu regime de governo em Florença. Na França: nova epidemia de peste em Chalons-sur-Marne. Tratado de Conflans, Luís XI cede a Picardia e a cidade de Boulogne a Carlos, o Destemido. Guerra dos Seis Denarii na cidade de Mulhouse, que faz aliança com os suíços. Rebelião de Liege: Carlos, o Destemido, saqueia e incendeia Dinant, e subjuga os rebeldes. 

Península Ibérica: más colheitas, somadas a surtos de peste e outras doenças castigam Castela, a nobreza reage exigindo mais impostos nas classes mais baixas e do clero. A família Ponce de León começa a governar a pequena cidade de Cádiz, depois que João Ponce de León a adquiriu pacificamente. Entrevista de Zaragoza entre Juana Enríquez e Leonor de Navarra, para manter a sucessão do reino de Navarra na família Foix. A população de Zaragoza saqueia brutalmente a cidade de El Castellar, que permanecerá desabitada. João II conquista Amposta, cujo castelo é destruído, e Tortosa. Pedro de Portugal morre em Granollers e a Generalitat reconhece como soberano da Catalunha o duque Renato I de Anjou, que de imediato envia tropas francesas e napolitanas. Bálcãs: campanha otomana contra Skanderberg na Albânia, construção da fortaleza Elbasan. Segundo tratado de Thorn entre a Polônia e a Ordem Teutônica, acaba a Guerra dos Treze Anos,  os teutônicos cedem aos poloneses a Pomerânia Oriental e Danzig, e só conservam a Prússia Oriental. Na Polônia, a nobreza adquire grandes privilégios por seu apoio ao rei Casimiro. Kasim funda o Canato de Astrakhan entre o Volga e o Don, independente da Horda de Ouro. 

Com a morte de Jihah Shah, o Sultanato de Karakoyunlu se desintegra. Na Crimeia: morte de Haci Giray, o primeiro Khan de Krim, começa a luta pelo trono entre seus filhos, Nur Devlet assume o governo por um curto período, até ser destronado por seu irmão Mengli Girey I. Viagem de Athanasius Nikitin, um comerciante russo de Tver, à Índia. 

1467- Itália: segundo algumas fontes, o Papa Paulo II teria introduzido as festividades do carnaval em Roma. O poeta Platina é preso novamente sob a acusação de conspiração contra o Pontífice, e é torturado junto com outros supostos conspiradores, como vingança Platina escreverá Vitae pontificum, uma biografia muito negativa do Papa. Pedro de Médici, seguindo a tradição familiar, rodeia-se de um seleto grupo de artistas, cientistas e intelectuais em Florença. Batalha de Molinella entre Bartolommeo Colleoni e Cosme de Médici, intenso uso de armas de fogo e artilharia pela primeira vez. A República de Gênova adquire Sarzana. Na França, Carlos, o Ousado, herda todos os territórios de Filipe, o Bom: Borgonha, Luxemburgo, Holanda, Zelândia, Brabante, Artois, Flandres, Namur e Limburgo. Batalha de Brustem, Carlos derrota as tropas rebeldes de Liege. Boêmia: Em Kunwald, quatro bispos fundam a União dos Irmãos, uma Igreja independente que prosperava rapidamente. Os exércitos hussitas liderados por Bratríci são esmagados por Matías Corvino em Kostolany. Fundação da Universidade de Bratislava na Eslováquia. Carlos VIII, Rei da União de Kalmar. Primeira impressora de Basel. Península Ibérica: forte crise económica e más colheitas provocam a revolta dos camponeses e burgueses da Santa Irmandade que, armados de bacamartes e bombardas, atacam a fortaleza de Orense e destroem numerosas propriedades da nobreza galega, Henrique IV intervém, exigindo que alguns nobres devolvam certas propriedades à Irmandade, segunda batalha de Olmedo, Henrique derrota as tropas de Afonso. João II da Lorena deixa Lyon à frente do exército angevino-napolitano e entra em Barcelona. Motins sangrentos em Toledo. Ataques a judeus e convertidos em Sevilha e Burgos. 
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Bálcãs: Skanderberg retorna à Albânia com um exército financiado pelo Papa e por Veneza e derrota em Kruje o exército turco do general Balaban, que morre na luta. Batalha de Baia: Estêvão III da Moldávia derrota Matías Corvino e toma Kilia, na foz do Danúbio,  rebelião dos nobres húngaros da Transilvânia, que proclamam Janos Szentgyörgy rei, mas Corvino sufoca a insurreição. O sultão Djihan Chah de Karakoyunlu ataca Uzun Hasan, mas é derrotado e morre em combate, os turcomanos de Akkoyunlu organizam um poderoso sultanato no norte do Iraque. Começa o reinado de Ibrahim, Khan de Kazan. 

China: Rebelião Miao, reprimida por Ming em Guangxi. No Japão: declínio de Ashikaga e início da guerra civil Onin, o shogun Yoshimasa Ashikaga não consegue deter a guerra devastadora que divide os grandes daimyos, o palácio Muromachi é incendiado. América, Colômbia: reinado de Saguanmachica na cidade Chibcha de Macatá. 



1468- Na Itália: o cardeal Bessarion organiza uma biblioteca com mais de 600 manuscritos gregos. 

Inglaterra: Entendimento entre Edward IV e o Conde de Warwick. O rei inglês mandou prender todos os mercadores da Hansa e declara guerra. Os escoceses ocupam as ilhas Orkney e Shetland, ao norte da Grã-

Bretanha. Início da dominação da Irlanda pelos Fitzgeralds de Kildare. Sacro Império: morte de John Gutenberg, o inventor da imprensa moderna. Na França, tratado de Ancenis, entre Luís XI e o duque Francisco II da Bretanha. Em Tours: Luís XI reúne os Estados Gerais, que condenam a Liga do Bem Público. Em Bruges: casamento de Charles o Temerário com Margaret de York. Península Ibérica: o pretendente Afonso morre de peste e as Cortes de Castela reúnem-se em Ocanha (Toledo) para acabar com a guerra civil, a autoridade de Henrique IV é reconhecida, as práticas usurárias dos judeus são condenadas e são punidas as prostitutas que sustentem rufiões. Perseguição sangrenta aos judeus em Sepúlveda, durante a Semana Santa. Henrique IV declara herdeira sua filha Isabel, deserdando a princesa Juana de Trastamara, e combina o casamento de Isabel com o rei português Afonso V. A rainha Juana Enríquez morre de câncer de mama no palácio de Tarragona e seu filho Fernando é nomeado Rei da Sicília. O escritor Joanot Martorell morre em Valência. Ilhas Canárias: uma força portuguesa desembarca na Gran Canária, mas é derrotada pelos castelhanos e é assinada a paz de Telde. No Marrocos: uma expedição portuguesa comandada pelo Infante Fernando destrói a base pirata de Anafé, atual Casablanca. 

Anatólia: o vizir otomano Mahmud Pasha Angelovic ocupa Karamania, parte da população de Larende e Konya é deportada para repovoar Constantinopla. Nos Bálcãs: morte de Skanderberg e Jorge Castriota, os turcos conquistam Kroja, o principado da Albânia desaparece. África: O império Songhai expulsa os tuaregues de Timbuktu, assumindo o controle das rotas de caravanas do Saara Ocidental. Ba'da-Maryam, Rei da Etiópia. No Egito: o reinado do sultão mameluco Qaitbay começa após um golpe. América, Colômbia: o cacique Saguanmachica lança campanha contra os Sutagaos e os Panches. 

1469- Itália: morte de Pedro de Medici, Lorenzo, o Magnífico, governa Florença. Casamento de Laurent de Medici com Clarisse Orsini. Fernando de Nápoles reprime duramente uma rebelião camponesa na Calábria. Inglaterra: Edward IV ordena a prisão do conde de Warwick, que foge para a França e faz aliança com a rainha Margaret. Guerra das Duas Rosas: Batalha de Edgecote Moor. França: Carlos, o Destemido, compra de Sigismundo da Áustria suas posses na Alsácia e Breisgau. Península Ibérica: três exércitos castelhanos atacam a Irmandade invadindo a Galiza, batalha de Monte de la Almáciga, vitória castelhana e repressão sangrenta contra os vencidos. Casamento de Fernando o Católico com Isabel de Castela, o rei castelhano Henrique IV reage deserdando Isabel e proclamando  herdeira  Juana de Trastamara: Castela está à beira da guerra civil. Perseguição de judeus em Valladolid. João II de Lorena entra na Catalunha com tropas francesas e ocupa Girona. Os Abencerrajes se rebelam em Málaga e são duramente reprimidos por Abu-l-Hasan Ali. Na Boêmia: Matías Corvino é coroado rei, mas a Dieta de Praga não o reconhece e proclama Vladislao II Jagiello, o exército tcheco derrota Corvino em Uhersky Brod. Estêvão III, o Grande, da Moldávia, esmaga os tártaros do Volga na Batalha de Lipnic, perto do 14 
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Dniester, e depois invade a Transilvânia, Pedro III Aron é capturado e decapitado. Sarkis II, Bispo da Armênia. Rússia: o casamento de Ivan III com Sophia Paleologga, filha do imperador de Constantinopla, aumenta a influência cultural bizantina em Moscou. O Timúrida Abu Said é derrotado, capturado e executado por Uzun Hasan, Sultão de Akkoyunlu, que reina na maior parte do Irã e mantém boas relações com Veneza e o papado. Os timúridas apenas mantêm a Transoxiana, Husayn Bayqara é proclamado emir de Herat. Yusuf é proclamado sultão de Karakoyunlu, mas é assassinado e os territórios de Karakoyunlu são anexados por Akkoyunlu. América, Colômbia: Batalha do rio Pasca, Saguanmachica derrota e subjuga os Panches. Axayacatl torna-se governante dos astecas. 

1470- Itália: a gráfica funciona em Veneza, novos modelos de letras são incorporados. O Cardeal Rodrigo Borgia (futuro Papa Alexandre VI) começa seu caso de amor com Vannozza Cattanei. Roberto Malatesta toma o poder em Rimini. Morte do pintor italiano Fray Filipo Lippi. Na Inglaterra: as tropas da Rainha Margaret e do Conde de Warwick desembarcam e restauram Henrique VI ao trono, Batalha de Losecoat Field, Derrota de Warwick, Fuga de Edward IV para a Borgonha. Na França: a Assembleia de notáveis reunida por Luís XI em Tours anula o Tratado de Péronne. Aliança entre Luís XI e os suíços contra a Borgonha. “Grandes Crônicas” é o primeiro livro impresso no país. Morte de Gastão de Foix em Libourne, devido a ferimentos sofridos durante um torneio. Península Ibérica: Afonso V de Portugal faz as pazes com Castela e reconhece Isabel como rainha legítima, isso põe fim à rebelião dos camponeses da Galiza. Na Gran Canaria começa uma rebelião indígena contra os soldados castelhanos por causa dos repetidos abusos, eles estupraram mulheres nativas e tomaram posse de gado. João II de Lorena morre em Barcelona devido a um ataque repentino de apoplexia. Mengli Guirai, Khan da Crimeia. Os venezianos são expulsos de Negroponte pelos otomanos, que também conquistam Karaman na Anatólia. Rússia: guerra entre Moscóvia e Novgorod. Estévão III da Moldávia saqueia e incendeia Braila. Morte de Carlos VIII da Suécia, se inicia uma rebelião popular contra os dinamarqueses, o regente sueco Sten Sture defende os camponeses contra a nobreza. Dayan, Khan Mughal de Chakar. África: os portugueses exploram o Golfo da Guiné e se instalam na desabitada ilha de São Tomé, onde vão se dedicar ao cultivo da cana-de-açúcar com mão-de-obra escrava, Fernão Gomes começa uma viagem ao serviço de Portugal. 
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